
  

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA 
EDITAL FSP 001/2019 
ABERTURA DE INSCRIÇÕES AO CONCURSO PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO DE 
LIVRE-DOCENTE JUNTO À FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO.  
O Diretor da Faculdade de Saúde Pública torna público aos interessados que acham-se 
abertas, na Assistência Técnica Acadêmica, nos dias úteis, das 09h às 12h e das 14h 
às 16h, no período de 1 a 15 de fevereiro de 2019, as inscrições ao concurso para 
obtenção do título de Livre-Docente, aprovada pela Congregação em sua 9.ª/18 Sessão 
Ordinária, realizada em 22.11.18, nas especialidades que integram os Departamentos 
abaixo relacionados: 

DEPARTAMENTO DE EPIDEMIOLOGIA 

 

Especialidade: Bioestatística 

Programa: 

Estatística descritiva 

Amostragem 

Inferência estatística 

Distribuições de probabilidades 

Associação estatística e relação de causa e efeito em Epidemiologia 

Técnicas estatísticas e delineamentos de estudos em Saúde Pública 

Modelos estatísticos aplicados à epidemiologia 

Análise de sobrevida 

Análise de séries históricas 

Análise de dados categóricos 

 

Especialidade: Epidemiologia das Doenças Infecciosas 

Programa: 

História Natural das doenças infecciosas e níveis de prevenção 

Bases biológicas da epidemiologia das doenças infecciosas. 

Dinâmicas e Medidas de Transmissão 

Desenho de estudos de prevalência sobre doenças infecciosas 

Delineamento de estudos prospectivos aplicados a doenças infecciosas 

Avaliação de tecnologias diagnósticas no rastreamento das doenças infecciosas 

Associação estatística e causalidade na epidemiologia das doenças infecciosas 

Validade e precisão nos estudos epidemiológicos sobre doenças infecciosas 

Determinantes e mediação na análise epidemiológica das doenças infecciosas 

Vigilância epidemiológica das doenças infecciosas 

 

Especialidade: Epidemiologia das Doenças Não Transmissíveis (DNTs) 

Programa: 

Antecedentes históricos, conceitos e usos da Epidemiologia  

História natural das doenças não transmissíveis DNTs e níveis de prevenção 

Estudos descritivos em doenças não transmissíveis (DNTs) 

Delineamento de estudos epidemiológicos para a avaliação de etiologias em DNTs  



  

Interações na origem das DNTs (incluindo interação gene x ambiente) 

Estudos epidemiológicos sobre rastreamento de DNTs 

Estudos de prognóstico em DNTs  

Vigilância epidemiológica das DNTs 

Causalidade em doenças de etiologia complexa 

Validade em estudos epidemiológicos sobre DNTs 

 

Especialidade: Estatísticas de Saúde 

Programa: 

Dinâmica da População   

Transição demográfica e transição epidemiológica  

Envelhecimento populacional  

Eventos vitais de interesse em Saúde Pública  

Proporções, coeficientes e índices mais usados em Saúde Pública  

Indicadores de Saúde  

Análise crítica de sistemas oficiais de informação em saúde  

Inovações metodológicas e big data para a análise de indicadores de saúde 

 

Especialidade: Sistemática e Ecologia de Populações de Vetores 

Programa: 

Epidemiologia da malária no Brasil 

Impactos ambientais e seus reflexos na epidemiologia da transmissão de agentes 
infecciosos transmitidos por insetos vetores 

Manejo integrado de insetos vetores 

Sistemática de insetos vetores 

Emergência da Doença de Chagas na Amazônia 

Epidemiologia das leishmanioses 

Impactos ambientais na seleção e abundância de mosquitos vetores 

Marcadores moleculares empregados na identificação de espécies de insetos vetores 

Importância da investigação entomológica na identificação de áreas de risco de 
transmissão de agentes infecciosos veiculados por insetos 

Desafios de urbanização das doenças e de seus insetos vetores 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE, CICLOS DE VIDA E SOCIEDADE 

 

ESPECIALIDADE: CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DO SER HUMANO 

Programa: 
Crescimento fetal e morbidade e mortalidade perinatais 
Crescimento e desenvolvimento do recém-nascido e do lactente 
Crescimento e desenvolvimento na adolescência 
O processo do crescimento e desenvolvimento: aspectos biológicos e socioambientais 
Fatores que influenciam o crescimento intrauterino, o peso ao nascer e o crescimento 
pós-natal 
Assistência ao recém-nascido criticamente enfermo: implicações para o crescimento e 
desenvolvimento 
Ações da atenção básica e Ações da média complexidade no acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento da criança 



  

Modelo organizacional do desenvolvimento humano: implicações ao nível das práticas 
de avaliação/intervenção 
A complexidade do desenvolvimento humano e o enfoque multidisciplinar no processo 
de avaliação/intervenção 
Práticas de avaliação/intervenção no contexto de equipes multi e inter profissionais 
Métodos de investigação científica do crescimento e desenvolvimento infantil 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE DA CRIANÇA 
Programa: 
Saúde da criança, saúde pública e sociedade 
Crescimento e desenvolvimento da criança, aspectos biológicos e socioambientais 
Amamentação e saúde da criança 
Estrutura da morbidade da criança na realidade brasileira 
Estrutura da mortalidade da criança na realidade brasileira 
Problemas de saúde da criança brasileira 
Abordagem de risco na saúde da criança 
Assistência à saúde da criança 
Ações de saúde na atenção integral à saúde da criança 
Políticas públicas para a saúde da criança 
Saúde e direito da criança 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE DO ADOLESCENTE 
Programa: 
Saúde do adolescente, saúde pública e sociedade 
Situação da população adolescente no Brasil 
Puberdade e adolescência 
Adolescência e sexualidade 
Adolescência e processo reprodutivo 
Estrutura da intervenção na área de saúde do adolescente 
Saúde e direito do adolescente 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE FETAL E PERINATAL 
Programa: 
Crescimento e desenvolvimento do feto e suas implicações na saúde fetal; 
O feto como ser e paciente 
Principais fatores que interferem no crescimento intrauterino 
A assistência pré-natal e suas repercussões sobre a saúde do concepto e recém-
nascido 
Métodos de avaliação da saúde fetal e perinatal 
Malformações congênitas e aconselhamento genético 
Doenças maternas e suas repercussões no concepto e recém-nascido; 
Infecções pré-natais 
Síndrome hemorrágica da gestação 
Estrutura da morbidade e da mortalidade perinatal 
O trabalho de parto e parto, suas implicações na saúde perinatal 
Considerações econômicas em medicina fetal e perinatal: análise de custo e benefício 
Relação entre crescimento fetal e qualidade de vid; 
Considerações econômicas em medicina fetal e perinatal – equipe profissional envolvida 
e suas responsabilidades 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE DA MULHER 
Programa: 
Saúde da mulher, saúde pública e sociedade 
Saúde materna como processo biológico e social 
Características do processo saúde/doença na área da saúde da mulher 
Principais problemas de saúde materna no ciclo gravídico-puerperal 



  

Principais problemas de saúde da mulher no período reprodutivo 
Estrutura da mortalidade materna e feminina 
Estrutura de morbidade materna 
Risco gravídico e saúde materna 
Assistência à saúde da mulher no ciclo gravídico-puerperal 
Situação da população feminina em idade fértil 
Aleitamento materno 
 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE REPRODUTIVA E GÊNERO 
Programa: 
Da saúde materno-infantil à saúde reprodutiva 
Saúde reprodutiva e direitos reprodutivos 
Saúde reprodutiva e relações e gênero 
Saúde reprodutiva e a questão da contracepção 
Saúde reprodutiva e a questão do aborto 
Saúde reprodutiva e sexualidade 
Saúde reprodutiva e prevenção do HIV/AIDS 
Homens, saúde reprodutiva e gênero 
O enfoque de gênero 
 
ESPECIALIDADE: GÊNERO E SAÚDE MATERNA 
Programa: 
Feminismo, maternidade e direitos reprodutivos – aspectos históricos e conceituais 
O papel dos grupos de usuárias no surgimento da medicina perinatal baseada em 
evidências, e da epidemiologia perinatal “centrada na mulher” 
Gênero e evidências: re-descrições do corpo e do cuidado em saúde materna 
Gênero, classe social, raça/etnia e violência institucional na assistência obstétrica 
Gênero e saúde mental materna: depressão pós-parto e estresse pós-traumático 
Gênero, sexualidade e cirurgificação reprodutiva no Brasil 
Gênero, paternidade e saúde paterna 
Gênero e interpretações do binômio mãe-bebê: do antagonismo à sinergia 
Gênero e o paradoxo perinatal 
 
ESPECIALIDADE: A SAÚDE PÚBLICA COMO CAMPO DE CONHECIMENTO 
INTERDISCIPLINAR  
Programa: 
A Saúde Pública como campo de conhecimento interdisciplinar e a questão 
metodológica 
A abordagem reducionista na ciência e suas implicações para o campo da Saúde 
Pública 
Pensamento Interdisciplinar e Ciência Moderna: emergência, avanços e contribuição 
para o campo da Saúde Pública 
 Pensamento Transdisciplinar e Ciência Moderna: emergência, avanços e contribuição 
para o campo da Saúde Pública 
A Metodologia Transdisciplinar baseada em três pilares - complexidade, diferentes 
níveis de realidade e lógica do terceiro incluído: características e possibilidades de 
contribuição para o campo da Saúde Pública 
Os pensamentos disciplinar, pluri, inter e transdisciplinar como possibilidades 
diferenciadas de produção de conhecimento na ciência contemporânea: características, 
relações e relevância para a Saúde Pública em geral e para a Saúde Sexual e 
Reprodutiva em particular 
A Saúde Sexual e Reprodutiva como área de conhecimento do campo da Saúde Pública 
e a questão interdisciplinar 
Sobre a complexidade e interdisciplinaridade de temas e problemas investigativos na 
área da Saúde Sexual e Reprodutiva: desafios teórico-metodológicos 



  

Abordagem de Gênero na área da Saúde Sexual e Reprodutiva e sua contribuição para 
investigações no campo da Saúde Pública 
Gênero, sexualidade e reprodução como relações complexas: desafios teórico-
metodológicos aos processos de investigação 
As prevenções da gravidez e do HIV/Aids como problemas complexos de natureza 
interdisciplinar: desafios teórico-metodológicos para a área da Saúde Sexual e 
Reprodutiva no campo da Saúde Pública 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE MENTAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  
 
PROGRAMA 
Saúde mental, saúde pública e sociedade 
História das instituições e constituição dos saberes em saúde mental voltados à criança 
e à adolescência 
Situação da população infantojuvenil e a saúde mental 
Políticas de atenção à saúde mental infantojuvenil 
A rede pública de atenção à saúde mental da criança e do adolescente 
Gênero e Saúde Mental 
Ética e Saúde Mental 
Desenvolvimento da criança e do adolescente e saúde mental 
Problemas de saúde mental na infância e na adolescência 
Sexualidade, reprodução e a saúde mental na adolescência 
 
ESPECIALIDADE: COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO CIENTÍFICA EM SAÚDE 
PÚBLICA 
 
PROGRAMA 
Transformações na comunicação científica na área da saúde pública e as tecnologias 
da informação 
Desafios do impresso ao digital - questões contemporâneas da ciência da informação 
Produção de informação especializada em saúde e seu valor para o meio científico - o 
impacto na ciência e os desafios para sua disseminação universal e equitativa garantida 
por políticas públicas 
Divulgação dos resultados de pesquisa e a qualidade dos periódicos especializados na 
área da saúde pública - bibliometria, webmetria e cientometria 
Padrões de apresentação e normalização da comunicação científica na área de saúde 
pública e seu valor para a qualidade dos documentos 
As novas tecnologias e os meios de acesso à informação especializada em saúde 
pública 
Necessidade de informação do pesquisador versus a informação processada e 
organizada pelos sistemas bibliográficos de informação de interesse para a área da 
saúde 
Competência em informação e o desenvolvimento da habilidade na escrita científica na 
área da saúde pública 
O impacto da internet no conhecimento científico - as bibliotecas virtuais como 
instrumento para democratização da informação e do conhecimento em saúde 
A comunicação científica em saúde pública e as mídias sociais 
 
ESPECIALIDADE: SAÚDE E ENVELHECIMENTO  
 
PROGRAMA 
Epidemiologia do envelhecimento e seu impacto na saúde pública  
O processo de envelhecimento brasileiro e os desafios para as políticas públicas 
Envelhecimento dentro do ciclo vital: características e resultado de um processo de 
vida 
Organização da atenção segundo demandas assistenciais do processo de envelhecer: 



  

Funcionalidade como eixo organizador da atenção ao idoso 
Síndromes geriátricas 
Envelhecimento e Fragilidade 
Violência contra a pessoa idosa 
Envelhecimento ativo 
Promoção da Saúde e Envelhecimento 
Saúde e Direitos do Idoso no Brasil 

DEPARTAMENTO DE SÁUDE AMBIENTAL 
 

Área: BIOLOGIA APLICADA À SAÚDE AMBIENTAL  

Especialidade: Fitoplancton de Águas Continentais e Saúde Pública; 
Programa: 
Problemas causados em águas de abastecimento 
Algas como indicadores de poluição 
Ecologia de fitoplancton aplicadas ao saneamento e Saúde Pública 
Impactos ambientais e fitoplancton 
 
Especialidade: Zooplancton de Águas Continentais e Saúde Pública; 
Programa: 
Organismos de zooplancton como indicadores de poluição 
Ecologia do zooplancton aplicada ao saneamento e Saúde Pública 
Impactos ambientais e zooplancton 
 
Especialidade: Macroinvertebrados Bentônicos de águas continentais e Saúde 
Pública; 
Programa: 
Problemas causados em águas de abastecimento 
Macroinvertebrados bentônicos como indicadores de poluição 
Ecologia dos bentos aplicada ao saneamento e saúde publica 
Impactos ambientais e macroinvertebrados bentônicos 
 
Especialidade: Tratamento de Esgotos e Saúde Publica; 
Programa: 
Aspectos biológicos do tratamento de esgotos 
Aspectos ecológicos da autodepuração natural 
Chorume: influencias sobre a biota aquática 
 
Especialidade: Avaliação bacteriológica e parasitológica de matrizes ambientais 
e  Saúde Pública; 
Programa: 
Avaliação microbiológica de águas (superficiais, de abastecimento, esgotos e efluentes, 
águas de reuso) e biossólidos aplicada a Saúde Pública 
Emergência e reemergência de patógenos em águas (superficiais, de abastecimento, 
esgotos e efluentes, águas de reuso) e biossólidos aplicada a Saúde Pública 
Microrganismos indicadores de contaminação fecal e seus impactos ambientais 
Marcadores de contaminação fecal na identificação de fontes de poluição 
Avaliação Quantitativa de Risco Microbiológico 
 
Área: SAÚDE DO TRABALHADOR 
Especialidade Ergonomia e Organização do trabalho  
Programa: 
Processos produtivos e novos modelos de gerenciamento do processo de trabalho e 



  

suas repercussões sobre a saúde dos trabalhadores 
O trabalho como um dos determinantes sociais do processo - saúde/doença;  
Ergonomia da atividade, conceituação e possibilidades de atuação em saúde do 
trabalhador 
A contribuição da ergonomia da atividade para o campo da saúde do trabalhador; 
Trabalho, tarefa e atividade: os limites da normatização diante da variabilidade 
Metodologia da analise ergonômica do trabalho – AET 
Diferentes abordagens para análise e prevenção de acidentes do trabalho 
A contribuição da ergonomia e de novas abordagens para análise e prevenção dos 
acidentes e agravos relacionados ao trabalho 
 
Especialidade: Toxicologia Ambiental e Ocupacional   
Programa: 
Avaliação da exposição humana a contaminantes químicos e seus efeitos à saúde 
Uso de biomarcadores para o monitoramento da exposição humana a contaminantes 
químicos ambientais 
Biomonitoramento da exposição ocupacional a contaminantes químicos 
A era do expossoma e sua importância em saúde pública 
 
Especialidade: Trabalho em turnos, noturno e em horários irregulares 
Programa: 
Demandas da sociedade 24 horas e suas implicações na saúde dos trabalhadores 
Conceitos e definições dos esquemas de trabalho em turnos, noturno e em horários 
irregulares 
Cronobiologia humana: ritmos biológicos, sistema de temporização circadinan e 
cronotipos 
Instrumentos de medida de ritmos biológicos: métodos matemáticos e estatísticos para 
análise de ritmos biológicos entre trabalhadores em turnos, noturnos e em horários 
irregulares 
Modelos e técnicas de análise de escalas de trabalho;’ 
Aspectos biológicos, sociais e de condições de trabalhos na tolerância ao trabalho em 
turnos, noturno e em horários irregulares 
Ciclos vigília-sono e estratégias  para lidar com os horários de trabalho 
Gênero e trabalho em turnos, noturno e em horários irregulares 
Nutrição entre trabalhadores em turnos, noturno e em horários irregulares 
Saúde e trabalho em turnos, noturno e em horários irregulares 
Gestão do trabalho em turnos:  intervenções para minimizar os efeitos do trabalho em 
turnos, noturno e em horários irregulares 
 
Área: PLANEJAMENTO, POLÍTICA E GESTÃO AMBIENTAL 
 
Especialidade: Planejamento em Saúde Ambiental 
Programa: 
Políticas públicas de saúde e meio ambiente 
Bases conceituais para planejamento do desenvolvimento sustentável 
Indicadores de saúde ambiental 
Instrumentos de gestão ambiental 
Avaliação de Impacto ao meio ambiente e à saúde 
Análise espacial aplicada à Saúde Ambiental e à Saúde do Trabalhador; 
Vigilância em Saúde Ambiental 
Programas e projetos: estratégias de prevenção e controle ambiental 
Processo de Planejamento Territorial 
Interface acadêmica com sociedade e políticas públicas de gestão ambiental e de saúde 
 
Especialidades: Avaliação, Comunicação e Gerenciamento de Riscos 
Ambientais 



  

Programa: 
Impactos à saúde de desastres naturais e tecnológicos 
Avaliação quantitativa de riscos de acidentes tecnológicos 
Avaliação de riscos de exposições crônicas a agentes físicos e químicos 
Avaliação de exposição a agentes físicos, químicos ou biológicos em saúde ambiental 
Gerenciamento de riscos de desastres naturais e tecnológicos 
Planejamento de emergências em desastres naturais e tecnológicos 
Avaliação de Risco como ferramenta de auxílio à decisão em saúde ambiental 
Tolerabilidade social de riscos em saúde ambiental 
Percepção de riscos e sua aplicação no processo de gerenciamento 
Teorias sociais de riscos 
Comunicação de Riscos 
 
Área: AVALIAÇÃO, PREVENÇÃO E CONTROLE DA POLUIÇÃO AMBIENTAL 
 
Especialidade: Avaliação, Prevenção e Controle da Poluição do Ar 
Programa: 
Problemas de Saúde Pública causados pelos poluentes atmosféricos 
Caracterização, prevenção e controle da poluição do ar 
Tecnologias de controle da poluição do ar 
Fontes, poluentes e dispersão na atmosfera 
Poluentes tóxicos: origens, risco e controle 
Aspectos da legislação de controle da poluição do ar 
Avaliação da qualidade do ar 
Causas, efeitos, aspectos sociais e econômicos 
Pesquisa e políticas relacionadas ao controle da poluição do ar 
Poluição do ar de interiores climatizados não industriais 
 
Especialidade: Avaliação, Prevenção e Controle da Poluição das Águas 
Programa: 
Problemas de Saúde Pública causados pela poluição das águas 
Caracterização, prevenção e controle da poluição da água 
Tecnologias de controle da poluição da água 
Fontes, poluentes e dispersão na água 
Aspectos da legislação de controle da poluição das águas 
Avaliação da qualidade da água 
Causas, efeitos, aspectos sociais e econômicos 
Pesquisa e políticas relacionadas ao controle da poluição das águas 
 
Especialidade: Avaliação, Prevenção e Controle da Poluição por Resíduos 
Sólidos 
Programa: 
Resíduos sólidos, impactos ambientais e efeitos à saúde 
O solo como receptor de resíduos: impactos, prevenção e controle 
Resíduos sólidos urbanos 
Resíduos Industriais 
Resíduos de Serviços de Saúde 
Resíduos Especiais 
Tratamento e disposição final de resíduos sólidos 
Disposição final de resíduos sólidos 
Aterros de resíduos: disposição final adequada ou passivo ambiental? 
Gerenciamento e gestão integrada de resíduos sólidos urbanos 
Gerenciamento de resíduos industriais 
Áreas degradadas e áreas contaminadas, impactos ambientais e efeitos à saúde 
 
 



  

Área: ENGENHARIA AMBIENTAL 
 
Especialidade: Controle de qualidade ambiental  
Programa: 
Caracterização e analise dos parâmetros da qualidade da água, do ar e do solo 
Sistemas de abastecimento de águas e de esgotos sanitários 
Tratamento de Efluentes Líquidos Industriais 
 
Especialidade: Saneamento básico, saúde pública e meio ambiente 
Programa: 
Sistemas de abastecimento de água. Sistemas de captação, de tratamento, de 
reservação e de distribuição: aspectos conceituais 
Controle de qualidade de água: matéria prima (água bruta e produtos químicos), 
processamento (controle dos processos unitários de tratamento de água) e produto 
acabado (sistema distribuidor): Plano de Segurança da água (PSA). Legislação 
específica 
Métodos quantitativos de controle de qualidade de água 
Processos convencionais de tratamento de água 
Processos unitários avançados de tratamento de água 
Otimização de estações de tratamento de água 
Sistemas de esgotamentos sanitários. Sistemas de coleta, de afastamento, de 
tratamento e disposição final: aspectos conceituais, técnicos e legais 
Processos convencionais de tratamento de esgotos 
Tratamento de esgotos por disposição no solo: aspectos técnicos, operacionais e de 
saúde pública 
Recebimento, tratamento e disposição final de efluentes não domésticos nos sistemas 
públicos de esgotamento sanitário: aspectos legais e de saúde pública 
Sistemas de esgotamento sanitário para pequenas e médias localidades: aspectos 
conceituais, técnicos e legais 
Controle da poluição das águas: aspectos conceituais, técnicos e legais 
Reuso das águas, sua importância e aplicações: aspectos conceituais, técnicos e de 
saúde pública 

 
Área: SAÚDE, AMBIENTE E SOCIEDADE  
 
Especialidade: Dimensões humanas; sustentabilidade; modos de vida e 
questões contemporâneas 
Programa: 
Esta área centra-se em quatro perspectivas de estudo: dinâmica social; cultura; 
comunicação; e sustentabilidade no contemporâneo 
 
Natureza multidimensional das questões socioambientais 
Interfaces entre Conhecimento Científico, Comunicação e Política na perspectiva da 
sustentabilidade 
Priorizando cidades reais sustentáveis como política pública 
Governança e processos decisórios participativos: agendas políticas ambientais, 
participação pública e gestão compartilhada 
Contextos socioculturais, conflitos, práticas sociais e tomadas de decisão 
Contribuição das Ciências Humanas e Sociais em questões relacionadas às dinâmicas 
socioambientais e sustentabilidade num mundo globalizado 
 
 
 
 
 



  

DEPARTAMENTO DE POLÍTICA, GESTÃO E SAÚDE 
Especialidade: Política e Gestão em Saúde 

Programa: 
Estado, sociedade e política de saúde 
Capitalismo contemporâneo e sistema de saúde 
Globalização, vigilância e regulação sanitária 
Regulação e relações público-privado  
Modelo de atenção, regulação e gestão em saúde 
Planejamento e política de saúde 
Análise de política de saúde  
Avaliação de sistemas e serviços de saúde  
Ética e política de saúde 
Participação e controle social 
Modalidade de gestão e sistema de saúde 
Formulação de política pública e gestão de sistema de saúde 
 
Especialidade: Proteção Social e Saúde 
Programa: 
Proteção Social e saúde pública: história e desafios 
Globalização e regulação sanitária: concepções, potencialidades e escolhas técnico-
políticas 
Política pública, intersetorialidade, proteção social e saúde 
Determinação social da saúde e os desafios para a proteção social  
Participação e controle social e políticas públicas 
Direito à saúde e proteção social 
Governança e equidade em saúde 
Ciência, tecnologia e inovação em saúde 
Vigilância sanitária como prática de proteção social  
Risco e proteção social em saúde 
Formulação de políticas intersetoriais 
Estado e políticas de proteção social 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO 

O Programa do concurso contempla três especialidades e respectivas descrições e 
temas apresentados a seguir: 
 
Especialidade: Epidemiologia nutricional 
Descrição: envolve o estudo da frequência, distribuição populacional, determinantes e 
consequências de distúrbios de saúde relacionados à alimentação e nutrição. 
Esta especialidade abrange os seguintes temas: 
Fundamentos da epidemiologia nutricional 
Delineamento e abordagens analíticas de estudos observacionais em epidemiologia 
nutricional 
Delineamento e abordagens analíticas de estudos de intervenção em epidemiologia 
nutricional 
Causalidade em epidemiologia nutricional 
Erros e vieses de estudos em epidemiologia nutricional 
Desenvolvimento de técnicas, instrumentos e métodos para diagnóstico do estado 
nutricional de populações. 
Desenvolvimento de técnicas, instrumentos e métodos para avaliação do consumo 
alimentar de populações. 
Uso e interpretação de medidas antropométricas na avaliação do estado nutricional 
Composição corporal na avaliação do estado nutricional 
Indicadores bioquímicos na avaliação do estado nutricional 
Evolução temporal do estado nutricional e do consumo alimentar da população brasileira 



  

Epidemiologia nutricional na perspectiva do ciclo vital 
Aspectos epidemiológicos do aleitamento materno e da alimentação complementar  
Aspectos epidemiológicos das carências de micronutrientes 
Aspectos epidemiológicos da má nutrição e da insegurança alimentar e nutricional 
Aspectos epidemiológicos da obesidade 
Aspectos epidemiológicos das doenças crônicas não transmissíveis relacionadas à 
alimentação e à nutrição 
Contribuições de evidências em epidemiologia nutricional para promoção da saúde e da 
alimentação adequada e saudável  
Contribuições de evidências em epidemiologia nutricional para prevenção e tratamento 
de agravos à saúde  
Contribuições de evidências em epidemiologia nutricional para políticas públicas e 
gestão do cuidado em saúde 
 
Especialidade: Políticas públicas e intervenções em alimentação e nutrição 
Descrição: estuda a formulação, operacionalização e avaliação de intervenções, 
programas e políticas públicas em alimentação, nutrição e segurança alimentar e 
nutricional. 
Esta especialidade envolve os seguintes temas: 
Histórico das Políticas Públicas em Alimentação e Nutrição no Brasil 
Direitos Humanos e as Políticas Públicas em Alimentação e Nutrição 
A Seguridade Social e as Políticas Públicas em Alimentação e Nutrição no Brasil 
Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) 
Políticas e programas voltados à promoção da alimentação saudável 
Políticas e programas voltados à vigilância alimentar e nutricional  
Políticas e programas voltados à regulação e controle de alimentos 
Políticas e programas voltados à desnutrição 
Políticas e programas voltados à obesidade  
Políticas e programas voltados às carências de micronutrientes  
Políticas e programas voltados às necessidades alimentares especiais. 
Programas de acesso à alimentação e os equipamentos públicos de segurança 
alimentar e nutricional 
Políticas e programas voltados à promoção de Sistema Alimentar Saudável e 
Sustentável 
O papel do controle social nas Políticas Públicas em Alimentação e Nutrição 
Monitoramento e avaliação de Políticas Públicas em Alimentação e Nutrição  
Aspectos metodológicos no delineamento e avaliação de intervenções de alimentação 
e nutrição em grupos populacionais 
Eficácia e efetividade em estudos de intervenção em alimentação e nutrição 
 
Especialidade: Alimentação, ambiente e sociedade. 
Descrição: estuda as relações entre práticas alimentares, o contexto social e o sistema 
alimentar, incluindo as diversas características do alimento – valor nutritivo, 
funcionalidade, aspectos sensoriais e segurança alimentar – e os modos de produção, 
distribuição, consumo e comensalidade. 
Esta especialidade abrange os seguintes temas: 
Segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar 
Sistemas alimentares: modelos, relação com saúde e sustentabilidade 
Ambiente alimentar urbano e rural 
Território, vizinhança, ambiente alimentar e saúde 
Métodos de avaliação do ambiente alimentar 
Pesquisa qualitativa em Alimentação e Nutrição 
Métodos qualitativos de avaliação das práticas alimentares 



  

Práticas, comportamentos, consumo e hábitos alimentares como objetos epistêmicos 
Influência das condições socioeconômicas nas práticas alimentares 
Gênero e sexualidade como condicionantes das práticas alimentares 
Vulnerabilidades, práticas alimentares e saúde 
Alimentação e identidade cultural 
Globalização, deslocamentos espaciais e práticas alimentares 
Comensalidade e práticas culinárias na contemporaneidade  
Modelos de classificação de alimentos e relação com saúde e nutrição 
Mecanismos de ação de nutrientes na modulação do risco e desenvolvimento de 
doenças crônicas não transmissíveis 
Mecanismos de ação de nutrientes na promoção de saúde  
Biodisponibilidade e mecanismos de ação de compostos bioativos presentes em 
alimentos na promoção da saúde e redução do risco de doenças crônicas não 
transmissíveis 
Determinantes sensoriais, escolha de alimentos e relação com saúde e nutrição 
Inocuidade de alimentos, sistema de qualidade e boas práticas de produção e 
comercialização de alimentos e refeições. 

No ato da inscrição o candidato deverá apresentar requerimento dirigido a Diretoria da 
Faculdade de Saúde Pública, indicando a especialidade a que se considerar ligado, 
acompanhado dos seguintes documentos: 
I - prova de quitação com o serviço militar; 
II - título de eleitor e comprovante de votação da última eleição, prova de pagamento da 
respectiva multa ou a devida justificativa; 
III - prova de que é portador de titulo de doutor outorgado pela USP, por ela reconhecido 
ou de validade nacional; 
IV – 10 (dez) pen drives contendo, cada um, Memorial circunstanciado, em português e 
comprovação dos trabalhos publicados, das atividades realizadas pertinentes ao 
concurso e das demais informações que permitam avaliação de seus méritos (todos os 
arquivos deverão estar em formato PDF). No memorial, o candidato deverá salientar o 
conjunto de suas atividades didáticas e contribuições para o ensino; 
V - 10 (dez) pen drives contendo a tese original ou de texto que sistematize criticamente 
a obra do candidato ou parte dela, em português. 
Os docentes em exercício na Universidade de São Paulo e os candidatos estrangeiros 
serão dispensados das exigências contidas nos incisos I e II.   
As inscrições serão julgadas pela Congregação, em seu aspecto formal, publicando-se 
a decisão em edital.      
Parágrafo Único: O concurso deverá realizar-se após a aceitação da inscrição, no prazo 
de cento e vinte dias, de acordo com o artigo 166 do Regimento Geral da USP. 
As provas do concurso serão as seguintes: a) prova escrita (peso 1) nos termos dos 
artigos 168 e 139 do Regimento Geral da USP; b) defesa de tese ou de texto (peso 2) 
que sistematize criticamente a obra do candidato ou parte dela nos termos dos artigos 
169 e 170 do Regimento Geral da USP; c) julgamento do memorial (peso 4) com prova 
pública de arguição nos termos do artigo 171 do Regimento Geral da USP; d) avaliação 
didática (peso 2) nos termos do artigo 172 do Regimento Geral da USP e nos termos do 
artigo 41 do Regimento da FSP/USP; e) prova prática (peso 1) nos termos do artigo 37 
do Regimento da FSP/USP, conforme definição dos Departamentos:  
A prova escrita, que versará sobre assunto de ordem geral e doutrinária, será realizada 
de acordo com o disposto no artigo 139 e seu parágrafo único do Regimento Geral da 
USP.  
I - a comissão organizará uma lista de dez pontos, com base no programa de concurso 
e dela dará conhecimento aos candidatos, vinte e quatro horas antes do sorteio do 
ponto. 
II - sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de cinco horas de duração da prova. 
III - durante sessenta minutos, após o sorteio, será permitida a consulta a livros, 
periódicos e outros documentos bibliográficos. 



  

IV - as anotações efetuadas durante o período de consulta poderão ser utilizadas no 
decorrer da prova, devendo ser feitas em papel rubricado pela comissão e anexadas ao 
texto final. 
V - a prova, que será lida em sessão pública pelo candidato, deverá ser reproduzida em 
cópias que serão entregues aos membros da Comissão Julgadora, ao se abrir a sessão. 
VI - cada prova será avaliada pelos membros da Comissão Julgadora, individualmente.  
Parágrafo Único - O candidato poderá propor a substituição de pontos, imediatamente 
após tomar conhecimento de seus enunciados, se entender que não pertencem ao 
programa do concurso, cabendo a Comissão Julgadora decidir, de plano, sobre a 
procedência da alegação.   
Na defesa pública de tese ou de texto elaborado os examinadores levarão em conta o 
valor intrínseco do trabalho, o domínio do assunto abordado, bem como a contribuição 
original do candidato na área de conhecimento pertinente.  
Na defesa pública de tese ou de texto serão obedecidas as seguintes normas: 
I - a tese ou texto será enviado a cada membro da Comissão Julgadora, pelo menos 
trinta dias antes da realização da prova.   
II - a duração da arguição não excederá de trinta minutos por examinador, cabendo ao 
candidato igual prazo para a resposta.    
III - havendo concordância entre o examinador e o candidato, poderá ser estabelecido 
o diálogo entre ambos, observado o prazo global de sessenta minutos.  
O julgamento do memorial e a avaliação da prova pública de arguição serão expressos 
mediante nota global, atribuída após a arguição de todos os candidatos, devendo refletir 
o desempenho na arguição, bem como o mérito dos candidatos.  
Parágrafo Primeiro - O mérito dos candidatos será julgado com base no conjunto de 
suas atividades, que poderão compreender: 
I - produção científica, literária, filosófica ou artística.    
II - atividade didática.      
III - atividades de formação e orientação de discípulos. 
IV - atividades relacionadas a prestação de serviços a comunidade.  
V - atividades profissionais, ou outras, quando for o caso. 
VI - diplomas e outras dignidades universitárias.  
Parágrafo Segundo - A Comissão Julgadora considerará, de preferência, os títulos 
obtidos, os trabalhos e demais atividades realizadas após a obtenção do grau de doutor.  
Na prova prática, o candidato deverá realizar planejamento de um trabalho, 
descrevendo e justificando a metodologia a ser utilizada, conforme descrito no Artigo 
37, item I. 
Parágrafo Único - a prova prática será realizada de acordo com as seguintes normas: 
1 - sorteio pelo candidato, na hora do início da prova, de um ponto de lista organizada 
pela Comissão Julgadora, atendendo as peculiaridades da disciplina ou conjunto de 
disciplinas. 
2 - sorteado o ponto, inicia-se o prazo improrrogável de quatro horas de duração. 
3 - durante sessenta minutos, após o sorteio, o candidato poderá esquematizar o plano 
da prova. 
4 - se a modalidade da prova e o número de candidatos o exigir, eles serão divididos 
em grupos de, no máximo três, observada a ordem de inscrição, para fins de sorteio e 
realização da prova, não sendo permitida a presença dos demais no local da realização 
da prova. 
A prova de avaliação didática constará da elaboração, por escrito, de plano de aula, 
conjunto de aulas ou programa de uma disciplina e será realizada de acordo com as 
seguintes normas: 
I - a Comissão Julgadora organizará uma lista de dez temas, com base no programa do 
concurso. 
II - a Comissão Julgadora dará conhecimento dessa lista ao candidato. 
III - o candidato escolherá o ponto uma hora antes da realização da prova, podendo 
utilizar esse tempo para consultas. 
IV - findo o prazo mencionado no inciso III, o candidato terá duas horas para elaborar o 



  

texto. 
V - cada membro da Comissão Julgadora poderá formular perguntas sobre o plano ou 
programa, não podendo ultrapassar o prazo de quinze minutos, assegurando ao 
candidato igual tempo para resposta. 
A Congregação da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, em sua 
10.ª/13 Sessão Ordinária, realizada em 17.12.13, aprovou as normas para uso de 
microcomputadores ou de qualquer outro meio eletrônico em provas de concursos 
acadêmicos. 
Para informações complementares, contatar a Assistência Técnica Acadêmica da 
Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo, à Av. Dr. Arnaldo, 715.  
 


